
ORGAM DO PAltnnõ' REPUBLICANO FEDEitALISTA 
'--"_iíiJ!!!_;;;;;;";;;'~~~!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!~~__~!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!~!!!!!!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!1!!O~!'!!!!!!!"""""~"""""'!!!'!!'!!O!~""""''''''''''''~!!!!!!!!!~.......,~!,!_~w~ 

A.8~IGlIA.TlTRA.' ; I eSTADO, DE SANTA C.ATH' nRI'NA REDACÇÃO E TYPOGRAPlUA j;
Capit~I:-Trimeslre 3;11000 W fi RUA TRAJANO N,5 'I N"üM 304 ,{NnO n Peln eorreio:-Seme.lre 70000 \'S"b"'ar]o) '1,' 1 I .DESTEftHO 19 DE UEZEi\iBUO UE 1893 ­
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fi ';:'0 F;; T"- 'A'; O, U- I(,e~l?ãO da,G0nstituição de 24 de Feve- i : A?}~esmo '-; Mandaod? que ponha á Ifacto. é o chefe da I'BvoiuÇão, e onde esta­
_;;) _ . , Ilell,o de 9" , " Id.spv,,~ao do JIl,ilIstel'lO ua Guerra, para I"am claramente traçadas as lInhas do seu 

'd I Na luta, pOIS, tenha,mos como dIVIsa: JreCorço da fortaleza da Sanl' Anna, mais 'W Iprogramma polílico, 
Tendo angmentado conSl e- ,~,~~o pela COl1stllu l"ão e pala Repu , praç.. do i' batalhão, de Infantaria da Ora, o chefe da. torças de mar e de terra 

ravelmente O preço do papel e bltc" ~T~ -m , Guarda NaCIonal da capItal. dBclara que o. intuitos da rovoluC;àO naoT,W 

d. todo O material concernente "",PElJ~J',N lE, " ----- ~ I tom por fim promulgar nma nova Coosli­

á nossa arte, isto em consequen- l<INlST;;;:~ D:6GUERR.I. AIM P R E fi SA DO DieTA DO R ~~\~~o~:~la:s~is~~~~f:~~~o~rs ~:~~:b~\~a~aat~~ 
cia do trancamento dos portos, Ao l'I[in'stro d J I' S I' '\ d I ha,um pacto 0011'0 O! dois almirantes, se I 

I''b O I a us Iça - °tel an o looos os officlao" quo se batem neste mo 
somos por ISSO, , em a nos~ pe- pro~i~encias no ~e~tid~ de ser posta á dis- Suspensos os orgaos, que representam menta ela rest~uração do I'saimen ~OIlSLi: 
zar forcados a fazer o ,segUInte e poslçao deole MIOIsterlO, para retorço d,a neite momenlo a oplOlao naCIOnal; lança- llICiOIlS sãQ solidarios com';, ;ou h 'cé

'o t d fortaleza de Sanl'Anna, conforme a requI- dos os seus redactores 11 colera da eSPlOna- isLo é ' 1'1' C e , 
pequeno augmen o no preço a IsiCilO do commandanle daquelle lorle:mais ~em ~ssalariada o tumultuaria, qu~ i'nlcs:a I onl"mO~',n °lis~u ~r~2ram,:,' p0".'f? ~Ut:. 
~uSSJ, fo1hJ,: I~O praças do ~. Batalbão da Guarda Na- ia capItal da R~nubli"a e ootros Estados.une 'I ~:_ " . , _ .,0'" ,é e t~ "d e~I1" iue U~" la,!, 
...... 60' 'cÍonai desta .CapitaL I ainda se nao puderam manifestar acerca~da ~~l~~~~[~iC~~))ar a a. evau.o a. 'til eIra. 
Jornal do dia IS, ""NISTERIO DA FAZEND.. ;~, revoluçao de 6 de Setembro, porque pesa , . : ,
Numero atrazado IOO rs, Dia /6 sobre elles a peior da. violellcias, os jor- , AlIIda maIS: qu~. papel repres.eot.r" o 

naes do governo encontraram a opportu- I,Ilnstre almIrante ~)a,da.~ba da Gama em 

ASSIGNATURAS l'ARA G ESTADO , Âo Inspector da Alfandega - Remet- nidade ambicionada para remondar as Sllas Ifac,; dos seus companheirOS 1 E: ~orquo o 


lendo a conta junta, lia imporla.cia de se- finauc;as o allraltir a sympathia do uuico 1 () lll-lz na Sua r~tna de desprestlgl3l' Ludo,

Állno, 1.4$ lecentos oiteola e seis mil réis (186$000), responsavel pelo nosso f,esphacolamento de confon,hr as Idéas dos seus adversan03, 


para salisfazer seu pallamento, moral e político, de accusar os que não se vendem, nem So.
Seis mezes _ 7$ I Ao mesmc- Ra!ll8ttando as ~ontas jU?- Em torno desse hospital de Y<~riolosos! , aggrupam ás p~rta~ do th8S0U~O ~ .1~ perdeu 
EXTERIOR tas de dGspazas feitas com a. Ia vagem oe que outro nOffi!3 nao cabe aos aiioLas da Ia noca.o da IO!llc~1 J.á nao raClOClOa, cpmo 

roupa dos cruzadores Urano, Iris e frleteo- opinião publica do nosso [lãiz, pairam to· devOl'a lazer, PI'lficlp.lmente n'uma sltua­
Anno. i 6$ ro, na importancia de duzentos sessenta e das as moscas varejeiras da calumnia, da Ç"O ~OIUO esta em que todos , .os IIle,mentos 
Seis mezes , 8$ um mil réis quinbentos e sessenta réis malodicencia e da má lé, e,tatlcos da , Republlca se agitam mcohe­

(264$1160) para satisfazer-se o seu paga- Hoje é para ~ssa indigna cortezania de Ir~ntemen!e, por falt~ de um impulso dis­
m~eto. __ hospital üm bandido e um Lrahidor, aqUei-j- Clplmar ní3 que sú Cj capaz a Imprensa, 

... 0 mesmo-l\emeLlendo a folha do. pes- le, que, lI'um momento de "udacia e de vaquando o"a se nll,o acapacha nos saloesIUVilHD fi1a'ilDBlü soal,emprellado por conta do lIInlsterlO da lor elevou ao supremo mando da H.epubli· dos dllspotas para Inos "mpar a lama dos 
Dj. Marmha, corresponden\e ao mez de no- ca o sr marechal Floriano Peixoto cothurllOS 

Ep!1BLlC'\ nonll UU 11 \ RlJ I711 vembro ulllmo, na Imporlanc!a de quatro, 'p, 23 do Novembro, assistimos, concun-I O que COmpelIa ao O Pnt= era estudar
R U 1\ U J I)~. • uL _ltll~ lJ cento~ !eis~nta e ~ete mIl réIS ('67$000), didos com o povo, as ,manifestações de I ~o~, paixCcs a peça politica du ~\ Imlrante 

afi~n ae saLlsfazer ~en pag~mento. , apreço. de que era alvo O lllustre. alüHi'r.lnto IiJaHlanha da lTal11a e SOl prender com IUCI­
NO I aO mesa;oo-;-Remettenoo a.~o~ta l,untadj,na ICuslodlO de Mello Naquella occaslào R, Ex . (tez o pensamento t,ue Li S6 o0011lLa. 

ESTA!)O fiE SA:\:TA CATHAP..i~A i lmpo~tan:~~ ?_~ ?!toce:to~ .rm~ iGiS ,8JOo)p), j recenla elo auliClsmo <;us~ei~o que forma'ra.jl ](s,coJiler solCinncme'llc a forma de In­_ Ide dB;;:IpeL.d~ ltjlt.as COU, ob]ectos fornec!dos Ilas antecamaras do palaclO do governo. as \ltl1~U.;aes wb .que dfJ.wJ{~ omolver 09 seus 
n \ 1. (\ [J1 til A T para °l\'ÜmsterlO da Guerra, para satlsfa- homenagens e 3.8 cur~atura.s dos fatllulOs glorIOSOS destinOS nlio é fazer-se o paladluo

DECLAnr.CaO \./J.' FIU~11.lJ ler o seu pagamento" que I~m offerecer,lhe os seus serVIços, Ide qm l'eglOlllll, cup , e!llol'aç~o, extempo-
Ao m~smo-nIandando latlifazer o paga- HOje, porque S, Ex" tomando sobre o'; I':tnea () absn:'da. nãO se comnatibilisa com 

A' NAÇÃO mento aa conta Junta.na Imporlancla da Ire- seus hombros a grave responsabilidade de a climatologia moral da America, ' 
O Almiranle Saldanha da Gama acaba conlCo~ tresenlO5 fe seIs mIl réIS, de despes restaurar a ConstituiçM repllbhcana, tan- Todo mundo sabe que o Alniirante Sal­
.. ' "I ' ' zas eltas com o orneclmenlO para o Bala- tas 'ezo- vI'ola,la pelo Ir cp, 'I 't' " ..de dlrlilr~.se aos Dr~~l eIrOS, em ~m mam- lhao de j'o,1arinha. :";' . i . IC ' teSl~ m, e ~1an~a .da tiama aUf'O.enlou sempre a fé nas 

le~:o pubhcado nos jomaes do RIO do Ja- Ao mesmo-iHandando) entregar por adi- ~a R~pub~l~a, 10~1 poL\lcos .de nogoclO, I?' InstltlllCÕ.~S monarclllcas; todo mundo sabe 
netro. antamAotn ar. h:merfn no .r.?la.ih;:;1\ lia rn'~ = ' corrctoro._o. a (e!'i ~lon~a uacw~~al. a(IuoJ.:"s 1que S, l~X, nin Ã soei,,-!'!O do re!:!jm~r..

Este VãiB,Die soidado, combatente: como ',- -. ' -h;:'rl" ~-.. N,~;J';~'~ ~'.:" !~ __ , ~--;•• •••":.'""v ,"",v a ..... II m!'.'U110S que ~ ~ja'iJdm ,q iG.i,iieUS~uoJ na Iadoptaào pela Constitui'çao 'd~ 24 de"'F8va-, 
Ó 1 . o'i ir> __ ._ e- riO ... -~. ;l.'j .......lv ·tU AlUalal .v 1100 a quan dous annf)S lo("r.m torla~ 'l~ Illfa 'l ,"o p'''''l ' 


fi S! oa tyr~nm<! que :l.':'! ..;, ~s'o p<UL., lo. " ,. d. . t. 'I é' Q (A 5UteOOO) , . I ,-'. t.. '. -, L ... " .... i rfHrO, mas que tem isso. se a esn!1;\dra é 
primio,se em seu manifesto de modo a dei'l ~:"a~,.~~~:?,..e ,..~~~c.l0,.e~l. a !n~ r. l~ . 'Ii'. I desnaturar os 1I,~t~!t~s da rero!nçi1f; ü com-! republicana e se o sen chefe <J.ssirn"o ~ecla~ 
:ia, dü'lidil8 no e:spiriio dos que c.omoa,\em I··"""U~'''''V 1:.l~~1.J '-'1U~':'d.U lfIUel~II1.lsar os corres Ipromelter os brasliOlI'OS ql~e abraç~rall1 a ti rQU no seu 38 undo manifesto? 
pela Republica, IpublIcos em occaslao oppo. tona,. Icuusa. d>: osquadl'a, O O l',,,~-fac"e,a senil , "g " , 

! alleoçM Que esse braTo lutador mere- __ '::Q .~~~~O-.iI!~,,~dando rec~lhe,r ' 9 !?SS~ da cavou'a lugllbro o tlecrerl\a do oS'ili ca-" ' O,que, S, l~x, ~ Sr: ,~Imlrante Sa\~,lllha 
ce do Governõ Provisorio, instituido para tt:lJJdr~l~au ii qUamla. de C~U1 UHI reiS? '';J'O$} do nogo , ~iadoJ" das .1!i.~.::ij(':: , eojél. Uilgnagem 1 ~~.a.G-ama qu,?~ é Gar as :nstltuuiÕ:S .um ca­
delesa da Consliluiç10. obrija á declara- e os documentos que o acompanhan.. ' S~ abranda ou recruoescl) as oyontualida.l· ~cler de alll\ ol; e d,\ ,ndepend,.ncla gue ' 
çilo seBuiole: lJirccloria Gemi des da ~uerra CIvil" "caba u,' acbar occasião ii.,las não. têm; e consolIdar a RepublIca. 

Este joverno faz a guerra ao governo do aproprIada I"" a atirar :\ r.sqlladril as lI,ai" I/zendo ?om quo ~ naçao se mantfe,te so­
marechal Floriano Peixoto. nM por senti- Dia 1U duras e lUJu,tas accusacOes. a proposito do ,. mnemf,Jllf'm oDv,a:;do ao , Congbesso ho­
mentos passoaes e menos por !õ!6ntimentos Ao mesmo-Commullicanda que o tida- n~anifesto do Sr. enntra almirar;le Slld3.- i d.lens ~no, a. uman . o 3. mdl!>S?lu. l!lrlade.o 

, I 

reslauradores, d:.o liinistro da Fazenda deferiu a peliçao nha da Gama, i ~yor~stencla alTecI'v" ,do P,,'~ClplO rad!­
De accordo com o manifesto do AlOli- em quo lüneslO Vahl & C, pediam -releva- Obcecado. como ",tá. pm rerem Lodns ic,ol. e:.a_rado em a ~o,,> Con,tltUlç10 polI­

ranle Ouslodio de Mello, este ioverno tem Cão da mulla a quo estavam sujeitus, os planos da re:oluC:lo Illluitos rúst~urauo- i !I~~. 'erormem aqlldlo que pôde ~or rero~­
como priRctpal escopo 'snstenlar a Consli- res, o orgao OBlCIOSO da "'ctadnr',. ,ell lias IIJl:do.sern de leve tocar na essencla conSll­
tui!;!o de 2~ de Fevereiro. Esta carta in- }llNIITBRIO DA }dARINHA !I~has.do ma!Hfe~to a ~eclarat;:r~ fO~'m~J (10 I h.~?nal: . , 
dica os meio~ da ssr 'reformada, a s6 sub- Dia H) fmmplantamonto exOlleo da5 lIlstlll11çõús I .li facll comprehender os rnotwos por, 
meUendo se ao ena, com eamaras vinda~ de d monarcbica~. que os adAptos da .dictadura querem. á'1 

el8i~ões pacificas, poderemos ter a Goosul- Ao Ministro da li'azenda-Requisitan o E .o~hisma, Lrlln~alldo a phrasc do COH- I for.;a, manter estA, os~ado de coisa., E'que 
la â ,ontade do povo, como desejam os que as precisas ordens no ienlido de manda!" ~ra alml;ant~ Salddnll~ da G1.~lla da gQguín- Iho~ convem a polltlca pf~sf'.oahio chefe do 
crêem oa ficçao da sobera.nia nacional ex- abonar, púrad,iantarnento. a quantia de te maneira:. (IU& n loou;g e lI. Jnsli!;~(, r!u;o;l'''' iEstado. porqtw é ((CS~;l.~ fOl"lIllS transito­
pressa por votos, cento e cincoenta mil réis (15U$"00) ao le- c!os anclOí'wLV'Ul~ ~lW se pI'OCW""''''' li r",., 1riaS do terror qu~ derIvam a" olygal'chia~ 

Se esse é o pensamento dos que procI.- Rente do batalbão de marinha, tlr, Aquilino çn dlll a"'ilns ,.tflO), IJ, glJ i"!/'IW do fI,'asi /. nefastas e o llartl~lam!llo êxccrando pela 
\ mam a consulta áNaçM, no~ enconlrare- Leile do Amaral Filbo, onde eJllLva" 15 dt Nour:rn/,,'o de 1889; neee,;sidade ,em que "~lãO o, interessa­

mos, no fim, 'Ilindo oa mesma direcçao. MIN'STERIO IJA JUSTIç,' quando a verdadeira linguagem 'l esta: ,. do. de sacrIficai' o futlli'O 1a p~tria ás 
, Se, ao cootrario, alguns vieram para Dia /6 logtC<l e a, l:uSl1ça dos {aclos (!UCIOl'!SM;altranoaçoes lOcon[essavtll,; dus conllllos par­
a luta tendo em vista attentar contra a elc, O senlldo 6m que tomou o O P(Jú a lamenLares, 
fórma de governo estabeJecida no Bra- Ao ~oronel ~om_ma~dante em cÍleio inle, phraso citada é positi'o II do,claratorio; af- i E' contra es~es desmandos aue nrotA't., 
2l! pela t:evoluç;;;o de 89, () que nã~ pen·. riflo úa \ju,araa i'iaClOn"i,-;-lle!ermlOan~: Ifirma uma asplraçao calhcííorica de levar Ia marinha brasileira; ella nao soITro que ·se 
,samosse]a o ,pensamento do '\lmll:ant~ IqU, a, e,.m ,Vista ~e te,rem o l , sargento da 31 a elTello a restauração monarchlca, Ao pas· oxponha em 5cona aberLa o indeconte co!!­, ,
Saldanha, esses devem saber que liao é c?mpanbla da Guardá~a,clOnal desla c.- so, que a 1II1ençaodo mamfesto-é assaz res~ cubioato da lei e do despotismo, 
aalado deste «overno o seu lugar, -Não plt.1 Artbur Marques GUimarães e a pr.ça IrIcta o condICIonaI. I . ' , ' 
queiramos preporar para o Bra.i! novas do mesaio batalhão Alanoel Cardoso d. Con- S, l';x, falia por si, limita essa proposi, d ,que tomos nao é o r~glmen I ~pllbhca­
tJesgrllças, Triumphemos dos tyrannos ,eeiçaosido julgád,os ~Iíl inspeccã~ de sau-I ção á sua lIId!vidualidade; nao se refarea I~.?: ,?,~~;,~o 1I1,;'~,:a Lo"n:u~~"d~_, I~O' sOª~lld:)­

, . . rn tfil' Aó I d · 'oh.S ou em hrim d -I 'de~ in,.,.;na".Q1>. o ror'mo''"o AO aar"'''o ·..... ,·v....asqüadrâ pOrque antes da: surlh ~ I' v'-~ U~. v,-,w UH . "UlluBS;:'lv\lal wS Jallllllt_,!~j 

~~fi- .Jna. it!t~·. ~htes ' d~J.C ~ '~~lfi;J6 ' ' ~ã ,,";dJ;' ous~r;içÓ' 'l, saj~;ti ~ : I efficaz :á caus:1 d Ó; s~
U 

: ·t!esl!?nr,~;ri o·. s~ }j~s~.~d~~;~~ár:~~rri~bg : , t l· 0' enerBi êa · · ~s ~m~Iql1'e m1ftu~~in~~t~ se'
;<'l!~\icitar 'ipaLrlaé. óm aàilÍlrcbiá, , lmésm9 inferior: e rraça passadaS para a re- panbei~os . ja havl ~mos lido o manifaslo troem ~paltpt~ da própria, I?Mheren~la, 

, h O bê1i.ç,ommumé:!:Íge hoje 11 manu' serva"é, do almIrante Custodlo de Mello, que, de . ,LUIZ MURAT 
---~--- ~ .. . . . . c.· •. • 

, ) 
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, D,R. F. ANT~",E~ MACI,EL I NOTICIASDE f 'TA'J~'HY I "TELEGRAMMA.~ " ,. ' OR~E:,NS DO DIA 
No, vapor Malvill.as chegou bontem de . _ . I " JOIOTIIle, 18 Dezembro. - ::;al,lsleltlSsl' " ' r q uida as ordens d 

Múntevidêo oillu!lr';' chefe politico ' rio- POI' commplllcacoes telegrapl)ICaS sa-\ mos ficàmos ao saber que acha·se a/li o in· ,Pubhcamo. om "~' . ' d d 1'0 
IIrandense Dr. Francisco Ànlunea ,M'C,'iel. he-se que as fon;as libe"la, doras,' obedi· si_éDe ioroa,lisl. e-,',ntemerato repubUca no ~, Ia d~ cO lll dan~o e~w} a.e~~ua d~,a~-

Este n~m9, conhecido em todo p,aiz, enles ao Governo Provi~6rio, causar3m Luiz Mur~t. ChegÍl~i do Rio Nearo, no Pa· orlb• or~ ,. at~ as e ,16 ·.o~ , '"•. 
pelos rel~vanles .erviçosque lhe -prestou ' ' " ",- ' - rana,onde' combatemos h• .w dIas, com .lem fali tlm~. _. 
duranle largos annos, nos lempos do deca· pel'd.s extraordmartas na colurn na c~m-I arande ,anla~em. Commando em chele da Esquadra L.ibel'la-_ 
hido imperio, ê na aClualidade venerado mandada pelos ferúzes casttl!nstas LIma E!ll poucas horas lal yez lenhamos de dora.. Bordo do ,Encouraçado Áqutdaba1':, 
pelos revolucionarios, por ser o de um de o Pinheil'c Machado, partIr, em n?Ya ~xpedlçao, em ,favor da no lilO de Janeiro em 16 de -Setembr~· 
seus mais esforçados cheles. que não lem _ d' e causa revolucIOnaria. de 4893, 
poupado sacrilk10s de loda àsor.te _!llll.J!l'.o1 Jà Coram encooltrados 91 ca aveles ,Cumprimento aos vossos esforqados com· " O~DE~I])() ])IA N. 1. _ 
'da"ó"usa sairada, que é afl(fss-a 'e a de 10 ' entre esles sele offieiaes, Rendo , que o panholro., DI', Dormev.1 da ,TI onseca _e Ha onze diaS que a -Rsquadl'a NaCIOnal ie 
dos os bonl patriotas_ inimigo pôde enterrar enll'" os maltos Gllimaraes Passos.-Capitao /labuto Sll- aaita na delez. da causa sacrosanta que 10­

Brazileiro distinclissimo, 110 parlamento trinla e t.antos ca,:avêres, deixando ou· va. " mamas sobre.os hombro.,je Iiberlar o pab

da monarehia honrou a Iribuna onde brio . do Joao nefàodo d. mais lerrenba dieladu-

Iharam José Bonifacio; Fernandes da Cu- tro;; insepultos. Do nosso illuslro compatriota DI', illene- ra. 

nha, Zaccharias, Gomes'de Castro, Gaspar O illcte61'O ali cheo-ou no dia 14, e, no .es Doria,chofo politico no Paranil, que ui· A gloriosa jornada que encelámos a cin· 

Martins, Ruy Barbosa e lanl~s o.u~ros, a(fir- dia seO'uinte reconhecendo '1 ue os bar- timamenle paralá partiu, rncebe~os a ie· codo ~Olnnle, é o mais vivo rella:t;o ,da 

mando, por vezes,os seus prInClplOS demo- ~ , " ' ". gUlOlo commu01caçao,telsgl'aphlca- retdlVlndlcaçao qUQ la7.em os nossos derlo, 

cratico" as luas ideas ultra-liberaes, a fir-I b,,-,'os 111 vasOl'es Ja haViam lIlImado o sa- ((Jninvilie,;' 8, - DI', lilnraL, Guilllaraes dados compatriotas do Rio Grande do Sul 

meza de~ua.s crenças, e demonstran~o;~ que na.cidade, O digno e valente com~i\a~?~~,' D~H·nHH'a.L~SigohojG p~ra.~põl.~anà. contra? poder pessoal d?sr. marecha.l Vi­

~U~ e:.pacl~~d,~p:~~!! g~~tao d~sJ~~!~~~~lmanda(lle do mesmo navio, o l' tenenlefb:lI~ll1ada aos bOtl~ eümranh6IrO~,S<louda' ce·~r6Sldent~~: .~e,,~~~h~:...~~_ 
 ._!t- .... 

ne ... O,-,IOS. ~ H.li. ...õi"H....... 'iua o uOuS'U~hv.i.'V 1 .•. I'''' .dvs... Como alIo;;:, u;) l.JU;);)U~ U~fO,VU~ uau \tHn 

ADiuoes !Iaciel, por seu lalenlo e pelos es- Ancor:\, reso veu entrar a lJarI" "" .ido em pura perda, quer se os encare pelo
'"-I " 
tudos rQvelados, conquistou a . pasta de roi jahy, para metralhar 0:1 earcheadores lado dos resultados ma.teriaes,· Quer ne!a : ' Acha-se i/esta eap:i :t l, chegado de Mon· ~ ~ 
nislro, orde apenas conseguiu corresponder Estes fugiram desordenadamente, dei- teVldéo, o illustre deputado federal dI'. José dos re!;ult~d?s moraas, 

às "randes espera~çai que_ n'alle deposita- xando pelo caminho tudo 'luanlo haviam Joaquim Seabra. O yOmbale de 48 do correnle é uma pro· 

ram o. seus amlio: pohtlcos e todos os R' de lodos conhecida a fii ura prnemi. va d e~sa aIDrmaçao. , 

seus admir~d?res; , _ saq"~ado,, . ' nente que no, seio da camara assumiu- esle Rmqllanto n'es~e dia conlámo., apenas 

. ~erla dI1lictl, n um.a raplda e palhda .no· I FOi completa a Vlclot'W por pal'te uas di~no representante da tan'a de NUf!es Ma. dOiS .dos nos~os. comp~nhel.r0s f6r!d~s leve .. 


tl,C!' da. cheiada do IlIustre chele _e am,lg,O, Inossas torças, eln numel'Q muito inferior \', hado, alTIrmando, desde a constituinle , os Im~n.e, na. tile"a. conlrarla~'.," balas cer· 

deIx~r em rele,o tudo quanto reahsou ú dr. às do inimíD'o cue mais uma 'vez, se seus dotes de consummado orador, e SOe telras d,os no,sos navlO~ abrtram cenlena-

MaCIel quando mlOt.I.r!l, _com.o soube. des- " , 1 , ' hrnturlo a AIIAruia e firmAza dA .uas convic. res d.e claros, que d.lllicIlmente serM pr~-

80fOil'er aS sua~ qUãi1da~~s ae aamlfii:i.r~-I· m08Lruu cuvanie. . ' ~I Ç.ões, em tantas.... luctas provadas. Ienc~ld?s, convenCUjO c~mo. estâ o po~o ao 

dor Q a ~un. t~Ct!Cl e hablhdade eomo poh-~ P,:.1"", Oi·li'.r;;'i:-::'~~ ~,~~ro; .... ,.l ... ", 'Je pc.eor(\n c"~l~ .. ,, .... "" .. in~,," "n"n n •• ClQ~ti(1 patrIOtismo dos nOllsos lOtUltOS Q santidade
A.:IM 

tico-pois n'esses te~pos pela pasta que ICO~lv~~~lV~~~i;'~~v:: ~~:,;~~~'ci~~ ' G:1nesin- Isoffr;~' au~;~~al d1ude~'t~;;ov 1;~"'Arrr~~~;;s~ .da nossa causa. .. . 

Ibe lelra confiad~ comam, além, dos n,ego- "o • sobre a sua indi,idu.lidade lan ada elo ,ApOS aqllelle prImeiro. e~salO, massas de 

c~<Js relallvos á mslruCÇaO pubhca e a hy- (lo ~aralva, po<lemos affiançar que a Ca tyranno que inlelizmente desse,,~ao n~sso cldadaos paclficos ~e dtrl~lram ao palacete 

gl~ne de mar e I,erra, tudo quanto era con-II mosOl colul11n3 (Ius d.vastaüol'es, In llr! paiz, duranle a sessao finda frequenlou de Ita"Jaratya pedIr ao Mele do poder em 

ce, nenle 1.1lobtlca (!eraL , . arrepender-se da empreza audaciosa em diariamente a tribona, encarando todos os no~e_ da pa~, da conc?rdIa, e do soceio da 

Sua admlOlslraçao fOI correcta, adlanta- lIe se metleu assumptos com fjrande lucidez de espirito, famlho, brasllmra! para resl,gnar °mandato 

da, lDlelhgente, _e 80brel~do tornou,sli m?- q, expuudo ao publico as 10lpezas do governo que nao te~ podido ou .abldo honrar como 

reeedora da gra!1d~o pnbhc.a;espec1allDent8 ' ~ ~o dictador rnaniF.o.lJtando uma cora«em lhe competia.
II 

na capital ~o Brasil, pela ralorma dou~rv~-! ATROCIDA OES I;up~ri~r _ ,~_. ,~.. surd9_ aos. eon~eiho. d~, razão e ~,o de· 
ço. de hyglene e_ de asslstencla, que, e,fi a '_ _ e honlem A denuncia !undamentada de lodos os ,ver, o OlClao?r nao "eplQ~ e~ con..nuar 

e.reaçao .das eXllOclas comnllSsõe,s samla- Já a adiantada hgra da nOIte d, _ arras e crimes politicos praticados pelo ma- na sua _lama lDilofla e.Cl'lmlDO~~, da alirar 

rla~, asslinalou uma epocba no Riu de Ja- recebemos o lel~gra!Dma que abaIXO lO.O.. rechal ~'loriano __ só esse documento e asua brazllelfos contra brazlleIros, Irmâo~ con­

nelro, I~es os serviços e trabalhos relevan_rimos,onde mais uma Tez se patenteiam os justificação na tribuna, bastam para salien. tra Irmaos, c.l~ss9 ~onlra classe" saCrIfica~· 

~~s,_d~vldos ~ e~.. reforma, tão mlelhgen inslinclos sanguinarios dos (amig~!'"dlJs ta~ a figu~~ p,olitica ~o dr_ Seabra e consli. do o~ maIs vltaes \Dteresses d esla pall'la __ 

n, ljUdO patrlOtlca. . \ ' " iUil' urn ~ItUIO de aLOrta para. o :HHI talemo que .ambem é. nossa. . .:1'

Póde-se mesmo aIDrmar, sem recaio do aienles do dlclador ]I 10flano PeIXoto, b O commerclO profundamenlli preJudIea­
eniero, que_ desde então ~perou-se sr~n- Laguna, 48.-Dr_ Annibal Minislro Guor- e °C~~ps~me;~tamol'o, do, o povo viclimado, as !amílias em con~-
de modlficaçao na conslltmçao medica ti.· ra -As lorças do general Arthur Oscar _ tante desasocego, clamam pelo cumpri' 
 ;r" 
q?ella ciàade,.e que,sem os grandes dispen _,I acbmpanhadas de patriotada commandacla I Vieram tambem no ~Ie,lvinal O iUlIslremento estriclo dos C(,ss~s dev~re., ,6, se 

diOS da actuahdade, sem as i~ande,s pompas .1n ,.; ~on'o "OIOb !"';noras ~er- Ienge"heiro Carios oe Avilez Barrao_aue oar- de 11m lado O ~overno ,eru n.. aroas do 

de pessoal e de m~lerlal de nOJe,lOgrou-se ipv,v~ ."ste~vvu>vs v •• res _ - _ f I' Ilira para Montevidéo em commlSs-ão re·ser.1 Tne~ouro os m8l0s ,para ar~ar recrulas e
_0 

um b6~ estar na .Vl~a d~ Po~~_I.~9~Q--=-bem j ll.a?G.Ú 3., Jcao. Ab~tt, ao ontrarem ;a In A lZ Ivada do Almiranto éustodio José de i.\-Iello.1 mant~l-o~ li? esque~lm,.mt~ (13. ho.üia cívica, 

estar que as estatl!tIcas e a SU.lltm~S ubsel' j ClOlcrO ao Tuoara.o, complelamente desha"l F. de Paula lVlacioJ, Garlos Ribeiro , jorna~ de outro laoo a coragem aevo.taOa e g~n~· 

vação claramenle demon.~r~;~, " ibilada, trataram 10100 do saque em lodas lista Rio-Graudense e Adolpho Espirito roS3 dos qu~ _s: batem ~Blll61, pelo direi' 


Tr.anslormada a fórm;l uv .overno n~; as casas dos nossos companheiros e espe· Santo, to e pelas hlJe,dades,Pa,,,!,s, sao elemen-

BraSil, e quando esperavamos que talootos ; _ I _ d ,-,' donos não Aos distillctos hospedes os nossos cum- tos que dll-u a hlstorIa, lem em lodos os 

apparelhados para a admlnlstraçao, como ~ cla mente as e negGclo, CUias 'rimentos tempos fMo baquear os Iyrannos, levan­
o Dr. Antunes ~Iaciel, deviam ser aprovei-I puderam em tempo nem salvar suas eXls- P,' _ , tando das revoluções palriotic••, os laclo­
lados, o~:.?!es ,:",~OIl~Ci~ados~~a~~",?o~! tencias. I,ogo após seguiram piqueles para Ainda ajuntamos a estes cumprimentos o ~es indispensaveis á prospiridade nacio· 

o seu COUlJU1SO Virem ,?dla.r U.UI1. ll:7<lol1da Itodas as direcções, prattcando nas proxl'l que dirigimos particularmente ao Dr, Fran<I lIaL . . . 

d!l as esperança. depOSItadas na _excellen- midades d. cidade loda a sorta de violen-I cisco da Silva Tavares, antigo deputado Avanle pOIS camaradas,pela .Palrla e pela

ela do regImen republIcano, VIU-se que I . I I n ... ,--;:;. .... 1 ,õ'-,;f~' no!,'; " r" 'CHn. Heoubhca!
,.l H. .. .. <>r,-;'t');;7.' 

. ···i ri r· • - ' r""~" á -O_ ICiâ5flOi uesgraçaf.LOS mora(.oI'OS, qu v pO.:l!ivõ",o, -.;u"'ü p "~ICV '''''''t''\j.~ .... ,tH, 1", ....,.. v, "{,' N a. t •
eSte OIS1. U••O .1O-gralloense, g ","' P i _ ';\ \CJ 'ande do S'II e ,I;gno i"mão do venoran-I ,IV~ a [ aç o,
iiiica~em anlipalrioUca do Sr. Jülio do i falta de fneios nã.o puderaru escapar sa·1 d' i S~i: ,'1 • Viva ª Armada Nacional!L 

CastilhGs,~eve de ficar ãfãii.aàü, retrahid~,! uha à'a"-llloiiss penersos. _, OJ~~~.r;ra~c~:c~ar~1~~~sr·es, alliado li. sorte Cuswàw jose ae IIzeuo, contl'a-almUao­
como se dl.puzesaemos de. grande numelO I Vinte Irei cadaveres degolad o,; ", com da revoluç[o palriotica temlbe prestado te_ 

de lalentos, qual o seu, IOdlspensavelS a Icabeças separadas do Ironco for.,? :ncol1- muilas e grandiosos ser~iços, Está conlorme., _ . 

caüsa da patrla... I. . I .0- José Nunes Billort Gu,'/,'nuu'aes J 'i' te­• 

No confliclo sangrenlo aberto criminosa -: trados Insepultos_ Alanns Já elll ,'dlanlada nente, secretario. 

mente pelo Sr. Caslilhos no seio da família! pulrefacçao; isto se viu nos fundoj da In - na Patl'ia da Laguna: 

rio'lOrandense o DI'. Macie! foi de,do Ilondencia municipal o quinlaes ,Ie casas ccTelegramma de Julio de Castilhos para Com mando em Shefe da Esquadra Liber­
logo .occupar Oseu poslO ao lado dos per-li particulares. 'l'res soldados oslavam suar,' o general .ll,thur Oscar diz ler 11 bravc i O' I_adora_ BOI'do encouraçado Aquida· 

segUidos e dos vlcllmados, e flmol·o, som 'd b I I" d _ ne ai Joca Tavares derrotado as lar" do bal! no l'.io 'le Janeiro em 16 de Set,em­
bes-'lar e dOlado de n'Jbre ardor palriolico, necendo o r_apa o Iam em o, "m_ e, r ,as sd I generaes Izidoro e Pedroso, tomando 0111 bro de 1893, ;.
pór ao .~rviç? da revoluçM a sua ~n~ l:gi.1 golados e atIra os aos corvo,. " OIS P": segUida a Cidade de Bagé, O MlI1lSlrO da ORDEM DO DIA N. 2 

extraordlOarla, o s.e? alel'an.tad.o e::;~lflto.: sl~nelr.os, u~ dos .qlla~:g camarad,t. (!.o com Guerra o~den.ou ao. (l6om'al .. rthur Oscar P:)ra conhecimeüto da Es uadra sob 

o seu grande .pre~llglO pess~.I,. a sua f,,, mlssarlO TobIas fÓI amarrado, so"oIado 11 que segUIsse Immodlatamonle para Torres, ' 1- f bl- q . : .,_
tUDa correnao eue e os prlOclpaes roem-, - I 'd d -d d' , - meu commaUl" aço po ICO e tOplCO _c, 
. '. . .. _ d - --- 0"- /após maIOres torturas, esquartejai rJ. aln a teo o o cm a u oe Iranspclr o rIo Araran- ahaixo ,h nota collectiva que em data 

~:~ri~~a~d~~:~~~~aallb:~~de do(jU~~uJd~~r~ com vida, sendo 08 visinhos obrigados a I i ua com. 'o~a !..P!es!~:al alifn de ~lle não I de hoje. c me foi endereç~tla 'pelos Srs. 


_ I • Iassistir tão horroroso quadro e pl ollibido~ fosse alh co, taua a p."agem das lo,ças por Cotnmal1danies das forças Navaes es­
ra~~:.t:g~idO por .ua vez teve o Dr. Ma- de dar-lllaa sepultura e intimados " apre - algEum I~apor.», 'd - , d' trangeiras ancol'adas n'este porto. 

- 'b ' d d 'xp Ica·so, asstrn, a retira a preCipita a Os Sr Ministrás (das naçõos estrall­

clOi qllo su melter·se ás or ellS o gover· lentarem-lhes na ,alta os os lOS no Jnesmo do ofenbachico general que repentinamen- . \' I d' ~ ._ 

no oriental, que sollicitado peias autorída- h' d - dI'b d ' -fi . li: gell'as, iica )am e 10 ormar 
ç 

a I'eumao
d b '1' - ó Ih 't a lugar em que aViam eixo 0_ e" ao onou uma magOllca pOIIÇ.O eSlra - dos commandanles das 100'cas estrangei 
e. ra~1 elras'fi lmp z- ~ a !~éernaç 9 Ambos a'Juelles inlelizes rbi <tirall1 tegica, como era o Tubarão. ras qlle obtiveram em nome dos princi­

~hf ~~s::u~nc~~ la~~ ~~eme~~:~vlch~ie r~~~ com bra~ura a intimação dos penJl'sos, ------ pios d" hum.nidade, do SI', Ministro do~ 

Toil'a Marii~!, a "sua af;tivid"de n!lO onti · tendo sido o OU tI'O rnOl't0 pOI' h:da do POLICIA I~srrADOA.L N~goc!oS estrangeiros João Fellipe Pe­
biou nem por um momento;-equem escre· fuzil fIuando resistia. EntL'c os ~ :ldave- .. d _ , rel~'a" .tallanuo em nome do ~r. marech~l 
vc estas linhas ainda ha pouco leve occa , ' , '" I Nos dIas ,16 e 47 o corrente foram re- Petxoto, que as r.eças. co!locadas na CI­

siao de, n'ªquclla capital estrangeira. ver, r(' ~ OIlCOnl!'ados. Hcnava!n-: :~. u~ d.,.e, um! colhidos. á. cad~ia,. ~or or~ef!1. do c.ldadão dade do Rio de Janeiro não abririam fogo 

admirar o seu vaior, a energia de seu pw- velho e (I dp. 11m mo ço quu ulztam 8.\::1 paB !Dr.,e~ete de ~ohcla o~ indIVIduas .1.0:10 contra as forças SO? meu mando des&e 

ceder, a elarividencia do seu espirito, que e filho, alObo;; c1 egullados e com as ca· ir~nMIO, AntoniO lBnaclO e José Alme,da, que OSI?,~ não pl'altcassell? algo,um acto 

ludo prev., que tudo remedoia, que ludo beças sepal'adasdo IrOIlCO, Silo por em- i este por se acbar embrIagado o aquelles d~ hostilIdade contra a dIta Oldade do 

adivinha, agindo sempre, com rapidez, pru- "I , 'eSllmo as info('muçõ es quo' dOlls par~ .. erlgoaçoes" ser.do ambos, ho- RIO de JaneIro, ,

dencia e habilidade. , ql1a" o em I _, ,_ ! ras depOIS, postos em lIberdade , E'-me summamente grato registrar, 

Cumprimentamos amisto..menle o il- vos posso prestar em relaçao as atroc~- ~ Iroram tambem postos em liberdade Sil, parte da nota acima pela persuação '11\, 

iu.:.tre cb~ie rio arandeoseJ cuja perma-[ d~s. commc:tid.3.a pel~s. nossOS crue!s: vario Antonio Espinola. GM.iiue1 Casmis-! me tt'oli~e de que. o , ~úverno do Sr. }'\~I'e- .!". 


uaneia n'esta cidade doujamos seja lonia, • illmlgos, -C~n~w,ato IlIbe~ro, ' que, obal VIce-Preste '\e ?~ " ..llst!ÚlíhclI, 
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OBSTADO 
( - ,·A , f 

, ~'-. c, 

aquilat3ndo ;lO ,nelo criminoso lantas ibala'boe. quo ouopam Niclberoy represoo· posto á panos. ,'o Pai~ » cahiu ' lIle como A lfande!Jl\ d o Dcstm"Í'<' " 
vezes praticado de provocar a Esquadra Itam, concidadaos, uma parcella diminuta um raio e pOI' sign" I que foi ~ de t t do SUBSTITUIÇlo DE NOTAS 
a responder aos Ih'os partidos de , terra, de machiavelicas Inteuções que joeiram corren\~,

/" d Y. . 1 'to I . do de o d' e L d t d" B oi O . pe"'oj'dolU do cidadao jn~pectür interino,
,./ \ ' er..·me <!,?nS"Jo, \\ m.UI ~ mOJ".t J Ir c ore~ eSIel ~ra~ l(~:? Ir~'1 ~ Um artigo d~ "fUlldo coml.llOnlav' "q ',laço plílJlico que S. Ex. o sr. Ministro da 


/"; '. não h, OSII I,sar vO UII " rlamen e 'cu o aos ,ovo, r,, 00 O o . pos Oa, ,0, "OSI IVIS ~ - .- mauifeslo riO, AÍmil'allLe 'Sa'''',;n,' h. : ih 'E'aZenâa do Govcrno"Provisor;o em ordem

/" )Onlos e pessoas nrlll,,,'n, para comba:, cldadaos," mals um eslorço e terets coma G , " ""f ", " '1" ,,;' : 

< ter, ds intuitos da revoluçãoencetàtla, ," jES'íuaílra Li,b,ertado.ra'c,cali radO por lerra, a ~I~, e,!a naê, ' ' ,, ,} .Imla8 ,\1,11,ta, " n . ~ :,de 24~ ',Ivna , ' dO ' ,corrente,prorogou 'b prazo
./,, ', ,N'l stas condições ordeno aos srs, nitreitt8; na impolencia de "ua raiva o ly- «~h lt la flsmo fez S" KX i e do mal~ SOl', pará astibstituiçao, sem desconto, até 30 

Gommandantes dos navios da ~Esqua.draIranno àdilalor I A's armas; e~n~idadiios 111 dldo, ' ~urque era de alugue,l: Q~em uma de Juüh" de 1894, e cum, I) abatimento,., 
que a não ser em caso de Inelludlvel -Bordo do encouraçado Aqu~daban, 23- vez sc! ,'e de capacho, .. «Nuo 101 pl'ecI." d'abi em diante, não 80 d~s notas de 500$ ­
provilcaçãO, c~ntinuem a não atirar 80· 10-93.--0$ belligemntes. mais; iá estava o homem, lá esta,a Sala- da "'estampa, de 200$ da 6" de 100$000 
bre a Illassa in~rme de nossos concida- ____ monde. todo inteirü, Não em preciso fal· da 5', do 50$000 da 6' e de 20$000 da 
dãos.-Custodw Jos~ de Mello, Contra· CHRONlr'!A lar em capacho para te descobrires, mar- 7', como ainda de todas aquellas que fo· 
Almirante, \..J reco, bastáva Leres fallado em alugllel. rem carimbadas pelos bau"os emissores, as 

Gato I\uivo do «O Paiz. só cuidas no quaes perderao o valor no fim de Junho de 
Commando em Chefe da Esquadra Li· Parece que lenho bóa .memo,ria e pus- que uzas. Estás no RI'O, contl'nuas no ~89",

b 'I d bo"do do encouraçado Aqui h t Secç:to de Coutabilidade da Alfandega do 
erb a ora, , • , 1~ d S . so, ,mesmo, PO! P Y,slOllOmls a, mas papel em que Lo celeb"isaste. Desterro, em 26 de Outubro de ~S93,- O 

'f::m~~on~eIl'~9~~ J allelro, em , e e· muua,:; vezes nao me leconheço, ou an· Se o Carlos de Lael pensa va como eu, ,I' escripturario, J Mo da Nati'Vidade Coe. 
ORDEM DO pIA N, 3 les, ~ao :elclonde esto~, o que, ave~lgua- que tinhas ta escapado, como eu, reco- lho. 

E' com o mais vivo prazer que scienti- do, v;rnu uar na me.ma, Complehen· nbeeeu·te: Aluguel, capacho... Tens a --- ­
fico à Esquadra do meu com mando o de~. ,Ipl'opria biograp!ii~ nos bicos da tua peno GUAUOJ'. NACIONAL 
brilhante íeiLo; praticaào na noite de . l·aç?-~e.clal'o: Co()he~~-te ~ Íl mesmo, Ina: Tüa ~ de tüdüs, do Mavriuií.. dus íâ~ De ordem do general commandante em 
hontem pelo cruzador Republica. ~f\~I~!'~nClplil, ~OI~!m._~ _ ~~, . e ~ue, nem zendeiros f,anlistas.doBarãó duA!lo Mca· chefe da. Guarda Nacionai do Estado àe 

Era. pouco mais de uma hora, qüando "'......~ ..~IiO, depOl;:, ue _UL11 lie~ irQ l.ed~poJ o~ Irim 1 .do ealta, do Floriano e amanhã do Santa Catharina faço publico que fic~o sem 
aquelle navio, seguindo em direcção á obJecLos que me sao maIs caro" pOI AlmIrante Custodio-se elle te quizcs- afIeI to os despachos concedendo isempção 
barra do Rio de Janeiro, que por minha eltemplo: esta penna de aço, talvez Mal~ se .. , ' do serviço à aquelles que allegaram serem 
ordem devera ser forçada, ouviram-se lat, com que esboço esta CbrOlllca. E 1 _ commerClantes, proprtetartos de officinas e I 
succ~ssivos tiros partido;; das fortalezas rossivel que sej:l a propria com que tenho Esta clJronica d,lVO ter flm,já que teve ?utros ~stabelocilDentos commarciaes e de \.,de-terra, annunciando o momento critico estragado tun Lo paoel.- não duvido. lnas ..... ; ....... : -:0 I:ndüstria 6 üJ.ü tel'elll pessoas que os SlllJ~ 
da acção. . n30 affil'mo. II l-'lJII~I(J1 • • " ,', totuissem, visto como esLá. veriticado que a+ - " 

Foram disparados contra o galhardo p, ~ EII' fi' > I" Nao me_ conheço .I mIm, pOlem Ln lei não a'.ltorisa taes isemncó"., rlevendo 
cruzador vinte e~ois tiros, que repercu· ..J_ ..lal? .q~e.. . a, e~l JlP ,e ~?e~~/l s~<l!a 1La.mbetp_ !}ao te conhece::., Salamüode dt; I no!'tantc nOVarr13nt6 aprêsênta'rem-se à. 
rindo no seio da .lj;squad!',a. augmentavam IUt1 lI~1 a I econne~er, Isto e se. -..~~ . .;,.vO - IIlOS toaos: em compensação cu le co-I ~eus comman/hnto.Q 

de momento a momento a anciedade dos Inh:~lda~ por se nao ver despr6zada. , nheço, oh se te cooheco! Qua-rle~G~~:;ai"2i de Outubro do ,;893 
que pÍ'úcuravam ioorigar ao ciarão da lflas fique a venna no seLl lagar, entro Que deJieia I I ê t - V' I C 11 i 
artil,h~ria a verdadeira po.icàO dos nos· os m~us dedos, e fallemos das ~'essOas,' ;;;cr~t~~io . •cen B oe tO, tenente·corone 
sos onosos camaradas, de mIm, de LI e dos outros. PENA FIEL 

Decorreram cerca, de trinla minu,tos E' muito facil que eu não me conheça, - ---- JUllta Commel'eÍal 
sem que se pod,esse,Julgar da sorte d es- porque isto é muilo difficil; d'ahi, porém, EDITAES De ordem do cidadão presidente, faço 
ses bravos marlOhelros? até que por S?· não conliecer aquelles que se conhecem publico, que foi installada e acha-se runc. 
bre o,pharot da Rasa, vl0-se a luz nunCla mesmo pela pinta'? Sejamos claros pu- T"arcgo do Porto cionando no predioa rila João Pinto n. 4:5, 
rla vICtorla mandada pelo foguete de sil; a n fi" a Junta Comme reiai d'oste Estado, 
guerra lançado de bordo do ilevubl·ica, -I ' ~.v .Le~ ~~. . ' , . De ordem do cidadão IUioistro da :Mari­
comosp. havia combinado . ~sLa ultima phrase, OI1Vl-il, pel,~ ~rI- nha fica pi'ohibida a navegaçilo de quaes Desterro, ,1 11 de Setembro de 4893.­I 

Estava pois r"alisado o primeiro acto melra fez, na bocca de um brazllell'o, quer embarcaçõe~ depois das 8 horas da O secretario, João da Silva l1amos, 
de ousadia d'a Esquadra e que servirá, em palz estrangeIro, Confesso que VOIJ noile dentro dos seguinle. limites: 
eu o conflo, de incenti vo a maiores com· sendo ObSCUI'O, e mai:; ainda, que não sei Barrado Sul e Barra do Norle, Ponto de leh'a 
meltimentos por parte ,los "alentes crlis- como me explicar. Porque conheço tona Os contravenlores ficam sujeitos ás se fernando Gomes Caldeira de Andrarla, Ta· 
ciplinado~ offlciaesJ marinheiros e so!r!a- estl'i:LIl!yeira O'overnada. pelo nosso ViLuca 'guintes penas: bellião do 40 officio nesta ciàade ào Des­
dos soh minhas Or,le!lS - Custadia Jo.é e conh~ço n~ no.sa 181'1''' guvenl"dol'es l' Perda da embarcação; terra, capital do ,Eslado de Santa Catba· 
de 11ello, contra-almIrante, estrangeiros, 2' Prisão por tempo indeterminado, rina. 

O 'd t t d' , "Outrosim declaro que patrãO algum de Faço 'saber que pelo doutor Duarte Pa· 
Coml;.tando do2' Batalhão de Infantaria epOls e an os ru elOS, creIO que ja embarcaçãO poderá levar passageiros para ranhos Schutel me foi apresentada uma le­

da Guarda Nacion~1 da Comarca dr, me ,entenderalll; illlO me v~llllJeço, porem o continente sem sf!lw'conducto passado Ira para ser apontada por falta de paga. 
Capitai em 19 àe Dezembro de 1893" conlleço O meU pessoal, e as leguas, pelas autoridades policiaes federae! ou es- mento no dia de hojo, Chamo ao aceitante 

, OP.DEM DO DIA N, O mesmo llrazileiro de que ácim'a (ai , tadoaes, , cidadão Emitia mum ou quem direito tiver 
Para a manutenção da ordem e dadis· lo disse tambern, a PI'oposilo de cortas O~ contraventore5 ficam sUJeitoi as penas para que venha pagal·a ou dar O motivo 

ciplina entre os guardas convido aos srs, coisas: •conheço o governo do meu paL~ aCIma na parlo que lhes poder ser raspe· por que o não rez, 
ofilelaes a não faltarem 30S exercicios, e conheço o .. Pa,z» do meu governo.>, etivamente apphcada D~slerro, H de Dezembro de ~893,-
e bem assim faço s~b~r aos gual'das que BemdiLas p~laVl'as. Aposto, cnlreLan. C.pltama do Porte, Doslerro, H de D~. l'.rn:lldvG, c, de ,4ndmdtb, 
este commando pumra com pena de PI',I' lo, que" autor des~a maxima (porque zel~~ro d~ ~893,--Dol'Vl<! 11[elchwdes ac ______ ,___ 
são de l,~ 8 dIas aq~elles "ue sem mOll-\ não ?l, d, iana de Pascal que foi no seu Sou.a, ,I tenente capll:lO do porto, 'E . -, .2:\E' .. 
vos JustIficados deIxarem de compare, ~'P ',," , '" " !~ f!~ ií. li} ,<f:u '~ , 

. , 
cer aos exercícios nos dias e horas ante- te_m~~ O Malquez"d __ Mal~ca d .\ (I .anç.~) ALii"ANüEGA I i.......'CLJrIon Jl ~v. !.r 
riormente designados. -Caetano 1Vicolauj fl3.? ela c.~pazde lazer aSila a_utob,o~r(l- -~----,--;.::---.---- ­
de Maura. - -Ma.ior Commandt'Hlte Interi- I ptlla. FaZia a dos outros, e. nao da vIde- o r.onsAlhn de fornec.imento dA viverAS AI {1 ..... II ,.... ~ .. .r. il"k --- -- flS'I'Ijfi 
no," 'I mos, com a maior segurallça, ,loUlros ar,tigos à Guarniçlo e J':nfermarial' Jt)lIlW lU e,(mIU·" =ri 

. _' Foi assim que elle segredou-m.e-per-! Mi.litar destA I~stad~~ no SRiI1estre de Ja- I ........ ti 'LA 'I!l I lt. JI. -' - ­

A. ESQGADRA. LIBERTADORA Ma-me oh I discreto compalrllJt<l!- ~elro a ,1u~he proxlmo futuro, recebo no-I A abaixo .ssignada, directora e professo­
, «qulndoqulzel'es reconhecer algul!m,es lamente ~Iopostas, no dIa l5 do corrente ra do collegio Campestre, participa aos 

Tra~screverI,!0s em se;lU.lda. urp manHas· cllta o que elle diz dos outros. N:lo é só: l~e~~.8ervJn~~ par; e~se fi~,,~ ~?s~a r~I;. pais de seus .,lumnos e alumuas que, do 
lO partido da Esquadra LI,berlauol:a, ,e ali ' «dize-me com quem "oda, c e>?, te direi ~ãO Já pubhc"~da "~1.. edl••, uU ~ofelluo dia 3 de Novembro em diante. as aulas do 
de? espmio patrrotlco aa mocloado dá quem tu és», porém dize, falia, 'criLica c ~~d~~lho em -o de Novembro proxnnopas seu eoll?gio funccionar,ão no ch~l~t á rua 
mala uma prova de oua coragem, e de am, - eu bebo 1l~,5 Luas palaVl'as a tua blOgra- Ir d I D d José VeIga, onde espma en~olltlal ames·I 

macao de caracler: " " an ega (O e.terro, H o Dezembro ma beoevolencla e accmtaçao de que tem 
Concidadaosl-Com a confiança itral phla , oh! gaLo rl~IVO !', , , , 'I de ',893.-Julio Augnsto Sitveita tie Snu- sido devedora. até hoje. n~< exerci cio de 

da l\açao llrazileira continúa vencador~ a ,Algul es, onde, que Impol ~a o logar,' m, tnspecLor tnlerlOo, sua profissão, 
Esquadra Libertadora, E,lorteiam·se aliO' rll,serarn-me flue um dos taes esLrange,- d O b' d 
aiaanles os Inüebr.o e .ioislros plano, que 1'05 que governam no I\io de Janeiro, i\.Ll'ANDEGA Desterro,30 e utu lO e 1893. 
emprea' o lIovel'ilo p.ra aoblenção de ,eu, vendo as coisas mal paradas dispal'ára, LEILÃO HERMINIA FARIA DA VEIGA, 
desigoios qUi ainda mesmo realisados, lhe Azulou, e esLe ti o Lerml', por que gal'an- De ordem do cidadao interino, selaz pu- O PROCURADOR 
importarta um Iriumpbo e~hem6ro e lugaz, tiram que o espel'talhão tomara o 'cami- blico para conhecimento dos interessados, A !flm~1iUD [li) ~m.. "T"'i. 

O assaasin.to malloilra o do almirante nho do occeano, para a Slla terra, delle, que om,virtnde de ordem do cidadao Mi - li ia i·l n Isnl~ ~ li 
- Mello por !-Im .old~do da Guorda Nacional Qual é o homem de bua ré que não oigtro da Fazenda do Governo Provisorio, X1.1l. .. ~ , , !in 

que para liSO u'llIsou-se de um canlvele põe a mão no foao pOI" tudo quanto Ih0 ~rão vendidos em hasta publica. amanhã participa a seus amigos que encarrega-se
0n,enenado, o ronbo á fortuna publica 't e d' h de causas civeis, orphanoiogicas e commer 

mandando emiUir clande;tinamenle...... contam" _ , ', ' 1 • o laS seguintes, ás H oras da manha, ciaes, assim como de cobranças amigaveis 

90:000.000$810 papel moeda; as infamau. EmbOla nao me ,lcred,tem,eusust"n- umaparlida de saccas com assucar e ou- nesLa capital e [óra del'a, 

161 menlira. diariamenle a'~acadas pelas L,o que por pndo tenho andado UIIO Lenhn ttOS generos depositados no arma.em a car- Póde ser procurado na sua I'esidellcia~ 

folh.. coolra Omovimenlo libertador, .Ié Itdo {«() PillZ»; embora por onde tenho gn da Capitania do Porto, sito â rua Joao ua ~rarechal Gama d'Eça, n, 2, ' 

mesmo 00 fanla.lico lIau(mllio do cruza- anado só tenha ouvido menlil'as;em todo Pinto; 

;lor Urano que galhardamenle soubá resis· o caso não são officiaos, o que é r.ro em Alfandega do Deslerro, ~ 1 de Dezembro Ao' 00l"YJ.IuerCl-n 

tir ao 10io das, forlaleza. da barra" essa. quadra de militarismo. de 4893.- O l' escriptt:rario, Firmino ,~ ­

, lIumaDCIa.-~trIm, e a eslas hora. Já em Acreditava que o cidadão hl'asileil'fl Theoton;o da Costa. O <\baixo assillnado faz publico, que por 
S,anl~ Calb~~lna obediCloie ao Governo Pro-l natural de Lisbóa, que é o maiol' dos Gm"'da Nacional força' do decreto n.. !H6 de 24 de Outubro 
YlS,OrlO, abl .lDslallado; Omenospreço, à d,.' patriotas li vista dos seus artigos de 111 O. de "8~O,substituiu a sua firma commercial 
SOldade naCIOnal mandando para o hlloral ,do no oraam do Sr. Quinlino depois de De ordem do com mando em chefe fa,o de Antonio .T, Brinhosl '.lo C,, peja de 
a sua guarda de bonra emquanlo relém no; , , " "publico para conhecimento dos interessa: Anionio Joaquim Brinbosa, para conti­"b 

'1\larloísa força ,d9 linba prodigamento .~ d8sprez~do a sua verdadeira palrta , dos que a Junta meaica do inspecçao só nuaçM dos seus negocios de éommissões, 
palia ; a desoláçâo calculadamente lançada mohesllarw, abandollar a o~tra, a ~ua\ ruuCClonará,quando fOr annunciado, consignação imporLação e exportaçãO ,de 
no seio da (amília brazileira pelosartificio- serve pelos Jaças dos maIS IUlldos lIlte· Quartel n anaral, 2! de N~YGmb~o de'/ conta propria, , " " , ''' .. " ' 
lOS inTonto.da mariai a larJeu OOlos e peta resses, - , , 1893,::';"Urba.llo ViUéla. Caldeihi; M~jor Deslerro, 1.'d~ 'Novombro de489;l',. 
liaiu cre~enle da moçldade beroiçá tios Esta.va eér,toque o bpmem' tlnha se Secrelarlo lnlerlno, ., • AflTONIO JOAQUIM BRINHOs.. 

'.~ ~. ­
! L 

http:inTonto.da
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BANCO UNIAO DE S. PAULO 
'l 
l 
I4 RUA TRAJANO"4 I 
I 

I 
SACCA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS: 

Rio de Janelro-Slli> 0llcnei•• 
5ão Pri,ulo-Sua. mat.riz. IAjjefl-:iclas: SanLos, C.lmpin2.s, i~ : .C!n:'o, S. Cailo5 dü Pinhal, SOl'fJcawar,i~ 

rão Pr.lo. Ilatiba, ele, etc. 
Paraná-Sua Caixa filial em Curilyba. 
Goyaz- » » » 
PernaIn.buco-'Baneo Emissor e suaS agencia.s. 
Rio Grande, Porto Alegre e Pelotas, Banco da Re 

pl1~lica d. Brazil. 

, 
E.!!~~~~nt;o 1",.;:"",,,, da ~e!'ra,~o!:""'e S. Paulo e nJ.al~ I 

.r-~", ..li ...a QIUpre",tirn.o",. por .Iet1;l"a e enl con.ta e~~" ·1 
rente ,",ol> cauçõe.. de titulos e h.ypotileca.. §;arantl ­

da.. \ I 
rH~~:<;Qbe dinheiro a p;~nlto n.a~ seguintes oou'" 

.-- .. ,..~~~~~~~ ~orretlle ~e m;)~~I~e~~~5 '~Ijm ratirarJas IifrQS • i I 
r'31' 1.louas a pri.ZO llXO a u ro~:t;~, 5 ! ,; . 

» a ~ » 6 i I, 

;L~DElJiALMO. n:;lpor,) :<.t;1]O;Álrv. 

es~~~~fa~lI~i~;~slm~~1;!?~~:~~~~:;~f~1~:~;~ 
..lffeoglSes. Outane.1 - • ali do Courc. Cll.bel­
l'a.dooomperdn.dc. Cab(l!lo, f) ilfJtod.'l.liM do­
8nç8s do Sangu6. Figttdo. \11 Uiur:;. Garante-s I!! 

~~:8f:u~:~a;e:~~~q~~;~t:n~~ti~;:i~o~Ollgna 

---_.__._, --' '- ' -----~-----~.. 

A VAPOR NA PINGUELLA CON I·.. . ::. ) i ,() ARROIO) 

e fabrica de vinho, vina.gre e licores 

Tel~os sempre em dflp~ito: Vinho branco e tinto lJe ltiv8rsas qualidadis alilil 
• a [2 • 7 ~ IJ~ ael:edltada mar.ca Ooroa. Vinagre branco e tinto. Licor do ~l1"CO, eaeau,' me.UI 

ç;'onciana r; de divers2s qt',alltlades. Cognac de di\'e l"sa.s qualidados I-{.hun:l. , Fer­
I ne"t!' ,Tern:l.u(h,. A ln~H.ro ,Teee!!i, djtn do quina, aitter de di~ersa !f: 
! ~I~a\ir.la,de_s , Kü.~neJ de rlh'crsas qn;dida des _ Xaf'Op B:' de rrn(~ la ... IitH''''~ enl{'e-fin<k~. A~i~Desterro, 15 d. Julho de 1893 ! llf:!Sp:.tlJ llfll e 3.flIZeíle. Gnnobr:l de di v" rsa~ qualidades; IHifl _OI g<r.rrafõos. Atinar­
i dente e alcool de 36' e 40'. ,. \I . ~:.I'~n~il~(~S ~"quaJida~~ de nossos pr~pal'a llos J)(Jf(plC ale!il de :·cc8.ber dil'8ctamenl& 

{
17 ,1~~_Ã_P"R."""'JJT_l._RN_ Jalzes pa,ra a"Ij!*~) nre.c.\." , ""pomo. de um ".bil pl'ofisslona"_. TR..D~.s 1_" O à,s &.l "nO l"'a' c' i .1. LU!OI'~ a, pl ..rllas <l 

--...: ~ - i:...... _____ u _ . "'-"'1 que J~ trabaih nu fI ;:.~ :fa.:::u.d<~s di:·,:ilIarfü.s d8lV.I.a.l[·&ia Brlzart: & RO"er..l 
j e,m Bordean x e de l\!.ãarcll.i <-~ Parod i, em MOlitevidéu. !li 

1 _. Send_o nosso principal cuida,do acondicionar uem 05 no~;sos ge il e rc,~,monl&mo:-; tanea­
./ rl~ proprla. Bl'evemf'lJt~) f:-\ remm. ulDaexpn-siç~o_ fra.nqueand.o IlOS5.a fabrica av DU~AGENTE SUB-AGENTE 

.JOÃo f6. GOULART }<'. A. DE PAUl,A VIANNA 

lONICO, RECONSTITUI\ TE, REGENERADOR 

V 1ft H O DE ·.fVíARSA 
.. 1kIu~r MOUCELOT, ,ia Faculdade de Pariz. 

!rIIe~ JII'IOMiIuaW ~ 1.'4QOITIm6iahdu !l~lilill .a:tlloJ'hh.. d .. medi.. maia 
..a.eJIioea, _ "'JWIIU a''-c.da."i dilo .J""';!irk!Jf:, PI'Q'fOlliOont e d. naktreul dQ ....... 
-" ~..;=:;-, cn:. ~ qu; ~~çt;:...",. ;i; ~ l·~<.'-on iilituiç=.ô o l'~-Q'!!!!.~~~ Ú 

nrr.Ji;;;;":~SA Mo Doui.o:' ~f)CC}~l.OT• • L·~•• cir~,""'. 
~ .. f~ ~ig",~, r'1$~'.1! " ~JI r""-ftU 6 "(I ~ -rig.r (I" f~@, 
..:h~~O::ii~~:~~);~~~:-í~~M~~~~~~~:J~á:U~~':e:.u~~ 
~ de 4011A~ dnidaa a p(lltf-~ da "tI.u,e, fi G«tn oarteza. ·O toDlco, 
~rt'=~OQ:m'ad.or por e:...«lI.:";' "~'(fi. ~1f9. tU uma.elltca­

--. -.....".,....- _ .,.rra{p.. 
li. 'YlVIEN, Pharmaceutioo de t" Classll 

611, -....._ ti" S_sb.....I'jJ, PARIZ ...-' 

~-::=:=;:::;;:.p

~~~ ,~ 
~~~ ~ 

~. -.;:; ,....~ ", ­

• 

, bhco. •. 
I 

! 
i .1. ~A. V ieir'B & CL 

-_._--~------------------

11.\ .'11'*. IIi!fi!fh:uwl ~wi, .!I!I 1'1/1\1,11 Ili i'l.Jmi~n)l!mt(l 
1. li " .I lJlJ li' Il.UI \}, 'ti ! ­. . ! . Chegou um lindo sortimento de ch'pê 

O abaJx? asslgnado lendo de retirar-se i boloutl'" para meninas. 
para lora oesle Estado, traspassa o cootr,- { 

, cIo de arrendam enIo que possue ainda por! 
seis annos e mezes, d'uma ~hacara C0 111 todo! 
o nacessaria para uma familia, si tuada. no 1 

melhor e mais apraúvel loca! do arrabalde! 


, dO,~str"ito. I 

lambem v8IJde ao mesmo prHtendcnte; 

ou a outro qualquer, todos os seus moveis ~ 
; e utcnsilios de primeira quali dade II em : 
; bom estado e-oom as:mn dois animaes, (~ar-! 
i roça, carrinhos de mão, arreios e outras! 
: muitas coisas necessarias e de utilidade! 
! pa.ra quem a1.orar na mesma chacara. 'l'udo ' 
i por preços fl'smnidos e ,·antajosos. 
: Para infol'mações com F abio Faria nesta 
!cida~ e, 011 com o annuncianle em sua iesi· 
ídencla. ,I .iThoma: Coelho 

J ----..-.-------.... : ------ ­

r ;\ ,§vm'lfNJl ~ a 
I d1~. fJ i.tJ.•' ..L~" I 

i. N'eSIa Iypographia inlu:na-se quem IQm i 
, avenda uma bussola, com os compelelltes i 
Pé.S, em..p.erlo. ilO. eSla. do; para Ir. aba. Ih. ~1"de. 1 .. . "nganharla,l)em CO'!'O u.m par de . cor en I 

í los,par~, meOIçOes,Igualmenle .bem. eon,! . 
I .Or,,"l.; . . l 

rn:A.DA REPUBLICA N. 4 

Tricofero de Barry 
Garanto-I!IS que f. nas­

cerecresoólro cd:telloaiuda. 
aos mais C!;J;h'os. _ura a. 
t b:ihb e a. cil,spa e remova 
tsdas 88 impurezaa do .~s. 
co da cabeça. Podtin,. 
Jll~nt!l impede o qabiiHo 
;1e cnhir ou do Qmbrullquo_ 
cec, o infaUi'felmcnta o 
torna. S!lpeS6fJ, mooio. his­
t,rvao e abundante. 

Agua F1orida.de Barry 

v ' 
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